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Perfumeautoral
Luciana Guidi (à esq),
Larissa Mota e Paula
Penna, da Amyi:
estoque vendido em
seis dias B6

Saúde
Dasa avalia
alternativas
para levantar
capital e reduzir
alavancagem B3

Logística
VirtuGNL vai
destinar
R$ 5,7 bilhões
a novo corredor
de gás B5

Energia Licença de operação da usina termina em dezembro, mas aporte de R$ 3 bilhões é incerto

Eletronuclearbusca capital comosacionistas
paraestendervidaútil deAngra 1por20anos
RobsonRodrigues
DeSãoPaulo

A Eletronuclear busca apoio fi-
nanceiro de seus acionistas — a
Energia Nuclear e Binacional S.A.
(ENBPar) e Eletrobras — para es-
tender a vida útil da usina Angra
1 por mais 20 anos, investimento
estimado em R$ 3 bilhões, e para
concluir Angra 3, ao custo previs-
to de R$ 20 bilhões.

A licençadeoperaçãodaAngra
1, que completa 40 anos neste
ano, termina em dezembro — os
aportes, incluindo impostos, são
necessários para estender a capa-
cidade por mais duas décadas.

Já o projeto da usina nuclear
de Angra 3 se arrasta desde os
anos 1980 e parou por conta da
crise econômica da década per-
dida e de denúncias de corrup-
ção. Até o momento, foram in-
vestidos R$ 7,8 bilhões e são ne-
cessários quase o triplo desse va-
lor para colocá-la em pé. Já foram
realizados 67% da obra civil. Se
concluída, ausina teráumacapa-
cidade instalada de 1,4 GW.

Ao Valor, o presidente da Ele-
tronuclear, Raul Lycurgo Leite,
diz saber da dificuldade para
mobilizar capital para os dois
projetos, mas entende que seria
uma oportunidade para fortale-
cer a cadeia produtiva do setor, já
que o Brasil é um dos poucos paí-
ses no mundo com domínio da
tecnologia de enriquecimento
de urânio para fins pacíficos e
tem a sexta maior reserva global.

A empresa tem trabalhado para
buscar o apoio do conselho de ad-
ministração da companhia, da Ca-
sa Civil e do Ministério de Minas e
Energia, alémdosacionistas.

Segundo Leite, a extensão da
vida útil de Angra 1 e a conclusão
de Angra 3 são prioridades. No
entanto, será preciso aporte de
ENBPar e Eletrobras, já que no
passado,paraobter financiamen-
to do BNDES e da Caixa Econômi-
ca, a empresa usou os recebíveis
de Angra 1 e 2 como garantia.

A necessidade de aportes bilio-
nários, sobretudo para Angra 3,
não é consenso no setor. O presi-

dente da Frente Nacional de Con-
sumidores de Energia, Luiz Bara-
ta, entende a importância de en-
contrar uma solução para esten-
der a vida útil de Angra 1, por ser
uma planta eficiente. Entretanto,
em um contexto em que o Brasil
tem excesso de energia a preços
baixos,oexecutivonãovêsentido
em levar adiante o projeto de
uma terceira central nuclear.

“Sobre Angra 3, tenho restri-
ções”, diz. “O custo de conclusão

é muito grande e pode ter uma
tarifa alta e do ponto de vista dos
consumidores, a preocupação é
reduzir o custo da energia.”

A Eletronuclear enfrenta pro-
blemas de liquidez. As despesas
operacionais da companhia es-
tão acima do teto reconhecido
pela agência reguladora do se-
tor. No fim do ano passado, a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) subiu o teto da
receita fixa da empresa. Entre-
tanto, a companhia tem realiza-
do uma série de gastos em de-
corrência dos grandes projetos
que demandam aportes finan-
ceiros maiores.

O temor é que a falta de recur-
sos comprometa a capacidade da
companhia de cumprir compro-
missos operacionais. Este ano, as
usinas de Angra 1 e 2 enfrenta-
ram paradas não programadas
devido a problemas de manuten-

ção, incluindo a queda dos ele-
mentos moderadores no núcleo
do reator em uma ocasião. Se-
gundo o executivo, não há rela-
ção direta e nenhum dos eventos
afetou a operação da usina ou re-
presentou risco nuclear.

Para a extensão da usina An-
gra 1, a negociação pode ser
complexa, uma vez que há um
conflito entre o governo e a Ele-
trobras, que foi privatizada em
junho de 2022. Leite afirma que
a prorrogação da operação por
mais 20 anos foi decidida em
2018, quando a Eletronuclear
era subsidiária da Eletrobras
ainda estatal.

Em 2020, a Eletronuclear e a
empresa americana Wes-
tinghouse, que construiu a usi-
na, assinaram uma carta de in-
tenções para a extensão da vida
útil da central.

As negociações com a agência
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Raul Lycurgo Leite, da Eletronuclear, diz que abandonar o projeto deAngra 3 significaria oBrasil se afastar dasmetas de redução de emissões

“SobreAngra3,
tenho restrições. O
custode conclusão é
muitogrande epode
ter uma tarifa alta”
Luiz Barata

Depois do aço, setor do plástico
briga contra aumento de imposto

Brasileira da Indústria Química
(Abiquim), e a lista ficará em
consulta pública até 25 de abril.
Se avançar, vai resultar em eleva-
ção da alíquota na Lista de Exce-
ções da Tarifa Externa Comum
(Letec) para esse conjunto de
produtos de 12,6% para 20%.

Deacordocomopresidentedo
conselho da Associação Brasileira
da Indústria do Plástico (Abi-
plast), José Ricardo Roriz Coelho,
a elevação da alíquota vai com-
prometer a competitividade de
uma série de indústrias. E vai en-
carecer uma lista ainda mais am-
pla de insumos, com reflexos no
preço da cesta básica e em pro-
gramas do governo como “Minha
Casa, Minha Vida” e Farmácia Po-
pular. “Os plásticos são utilizados
como matéria-prima em uma
vasta gama de setores” afirma.

Assim como o setor siderúrgi-
co, a indústria química argumen-
ta que está enfrentando surtos de

Petroquímica
Stella Fontes
DeSãoPaulo

Mais uma queda de braço den-
tro da indústria por causa do po-
tencial aumento do imposto de
importação de matérias-primas
chegaaogoverno.Depoisdosseto-
resqueusamaço,a indústriabrasi-
leira do plástico e outras que con-
somemseusprodutos—comoade
alimentos (nas embalagens) e
construção civil (em tubos e cone-
xões) — se uniram contra o pedido
de aumento da alíquota de impor-
tação de 76 produtos, incluindo
resinas como polietileno, polipro-
pileno e PVC, feito pelo setor quí-
micoepetroquímico.

O pleito já foi levado à Câmara
de Comércio Exterior (Camex),
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC) pela Associação

de crédito de exportação ameri-
cana Eximbank para um novo fi-
nanciamento começaram, mas a
instituição exige garantias dos
sócios. Angra 1, com 640 MW de
potência, fornece energia para
uma cidade de 1 milhão de ha-
bitantes e representa 30% da re-
ceita da companhia. Sem uma
nova licença, a usina pode parar
em dezembro.

“Eximbank quer que os acio-
nistas garantam esta operação, o
que me coloca novamente na
dependência da ENBPar e Eletro-
bras. Neste momento, a gente
ainda não tem uma solução para
isso. A Eletrobras, inclusive, se
nega a dar essa garantia fidejus-
sória [que depende de um ter-
ceiro] nos termos que o Exim-
bank exige”, diz Leite.

Em coletiva de imprensa na se-
mana passada, o presidente da
Eletrobras, Ivan Monteiro, disse

que Angra 1 é um projeto que vai
ser discutido na governança da
companhia e no momento ade-
quado será submetido à gover-
nança da Eletrobras Holding,
ainda sem data prevista.

A ENBPar disse que está cons-
truindo condições para manter o
financiamento da extensão da vi-
da útil de Angra 1 até dezembro
de 2024. Até lá, espera ter con-
cluído a negociação com o Exim-
bank para ter os recursos neces-
sários para custeio das obras.

O Ministério de Minas e Ener-
gia informou que os temas em
questão estão em análise e moni-
toramento. Por isso, a pasta não
irá se posicionar.

Com o caixa drenado, alguns
contratos de Angra 3 foram can-
celados. A retomada do projeto
depende ainda de estudos do
BNDES para fazer o cálculo do va-
lor da tarifa. Além disso, os con-
tratos ainda passam por análise
da Empresa de Pesquisas Energé-
ticas (EPE) e depende do Conse-
lho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE) para aprovar a tarifa.

Com a energia nuclear ga-
nhando destaque internacional
comoumasoluçãoclimática, Lei-
te acredita que o abandono do
projeto pelo Brasil significaria
afastar-se das metas de redução
de emissões. O custo do abando-
noestimadopelaAssociaçãoBra-
sileira para Desenvolvimento de
Atividades Nucleares (Abdan) é
superior a R$ 25 bilhões.

A empresa enfrentaria ainda a
obrigação de continuar pagan-
do a dívida do financiamento
passado. Por outro lado, se a ta-
rifa da nova usina for excessiva-
mente alta, os consumidores so-
frerão um impacto direto em
suas contas de luz.

Enquanto isso, mais de 11 mil
equipamentos estão estocados em
galpões entre uma usina e outra e
podem ir parar no ferro-velho, se a
obra parar de vez. O impasse des-
pertou temor no setor nuclear. O
presidente da entidade, Celso Cu-
nha, disse ao Valor que pretende
abrir diálogo direto com o presi-
denteLulaparaumasolução.

importação de resinas e outros
produtos petroquímicos, vindos
sobretudo da Ásia, em condições
desleais de competição. Confor-
me a Abiquim, em 2023, as com-
pras externas de plastificantes
saltaram 57,3%, enquanto as de
resinas termofixas cresceram
44,2% e as de resinas termoplásti-
cas,17,1%.Comoademandalocal
caiu, os importados passaram a
responder pela fatia recorde de
47% do mercado brasileiro de
químicos de uso industrial.

Conforme a Abiplast, as impor-
tações são essenciais na competi-
ção com a resina produzida no
país,queéconcentradaempoucos
produtores, com destaque para a
Braskem. Além disso, uma vez que
os produtores locais praticam a
paridade de preços e incluem os
custos de internação dos produ-
tos,qualqueraumentonaalíquota
de importação vai se refletir tam-
bémnaelevaçãodospreços locais.
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